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Os líquens são muito sensíveis à alta intensidade luminosa e temperatura, fatores que afetam sua 
capacidade fotossintética e podem conduzi-los à dissecação. Devido a esses fatores, eles competem por 
espaço e por luz. Foram objetivos desse estudo avaliar a influência do gradiente altitudinal e da área do 
tronco de árvores na riqueza de espécies de líquens. As hipóteses testadas foram que a riqueza decresce 
com o aumento da altitude e aumenta com o aumento da área, respectivamente. O estudo foi realizado 
em uma área de floresta ombrófila densa na RPPN Alto-Montana, Itamonte, Minas Gerais. Foram 
analisadas oitenta árvores com CAP (circunferência à altura do peito) ≥ 15 cm, ao longo de oito 
transectos (10 árvores em cada) em oito cotas altitudinais (1400 a 2100m). Os caules foram 
fotografados a uma altura de 1.50m, com auxílio de um quadrante de 35x35cm, em toda a sua 
circunferência. Para estimar a área dos caules foi utilizada a fórmula do cilindro sem as bases (2πrh), e 
para avaliar a relação espécie-área foi feita uma regressão linear. Os líquens foram morfotipados de 
acordo com o talo e a cor. Foram encontrados 16 morfotipos, e as cotas altitudinais intermediárias 
apresentaram maior riqueza, com destaque para 1600m, a mais rica com 11 espécies, seguida pela de 
1700m (S = 9), não apresentando, assim, decréscimo da riqueza com o aumento do gradiente altitudinal. 
O número de morfotipos não apresentou relação positiva com o aumento da área dos caules. A 
existência da mata nebular nas altitudes intermediárias do estudo pode ser responsável pela maior 
riqueza nessas cotas devido à maior umidade e temperatura mais baixa. A relação espécie-área pode ter 
sido afetada pela qualidade do hábitat, uma vez que o súber das diferentes espécies de árvores 
apresenta variações químicas e físicas, além da influência de variações interespecíficas e competição.  
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